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STE ANO, PIB 

DEVE CRESCER 

CERCA DE 3%, 

PREVÊ IPEA 

Considera: "Crescimento de agora certamente não será tão explosivo quanto o registrado há dois anos" 

bOi'.-VirlINGO, 7 DE JULHO DE 1996  
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      CONJUNTURA 

Pesquisa mostra retomada do crescimen 
on MJchida/AE — 5/5/95 Pesquisa da Baucinh,as e 

Campos com 115 empresas 
6ékt vendas maW'res, mas 
Mamar com inflaçc-w 

Jefr GALAZI  

10 — Os sinais de que a eco- 
nomia está voltando a cres- 
cer — e isso pode ser peri-

gp4a-- foram captados pela pes-
quiri de clima empresarial da 
consultoria Boucinhas e Campos, 
que •mensalmente entrevista em-
pre;as para saber como avaliam o 
prckprio desempenho, as relações 
con'clientes e fornecedores e o 
graqffle confiança na economia. 

lepesquisa, feita com 115 em-
presfts, 75% das quais do setor in-
duS'trial, apurou que 56% tiveram 
aumento de vendas em maio, na 
comparação com abril, mês em 
que não chegou a 40% o porcen- 

, tual  dos que informaram estar 
vendendo mais em relação ao mês 
anterior. 

Ao mesmo tempo, caiu a con 
, nança na econo- 

, Plia:A. maioria dos 
empresários (77%) 
eontInua apostan- MPRE 
1:10 em uma infla- 

, ção mensal de I% a 	APOST 
2% para o próximo 
ttimestre. Porém, 	INFL 
se Áfib mês anterior 	

% ~hum se arrisca- 	DE 1 
và 	 inflação 
Maior que 2%, em 
inalo 1 I% já achavam que isso po-
ié Um sinal claro de que a 
cons%lidação da estabilização da 
molda já não é vista como certa. 

A2ombinação de vendas em al 
' ta0n riscos de mais inflação foi 
'  justamente o que levou o governo, 

e`m março do ano passado, a tomar 
uma série de medidas que fez a 
economia frear violentamente. Is-
so ião necessariamente ocorrerá 
de novo, segundo o diretor de Pes-

, rtut,âs do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea), Clau-
dio Considera. 

Pá-ra ele, o crescimento de agora 
certamente não será tão explosivo 
quafito o registrado logo após a 
éntiváda em vigor do Plano Real, 

Supermercado em São Paulo: das 115 empresas pesquisadas, 75% informaram que venderam mais em maio do que em abril 

em seu entender, 
houve mesmo erro do governo, 
que deixou a economia à vonta-
de. 

Uma expansão de 10%, admite 
ele, seria insuportável para o 
País porque a estabilização fica-
ria comprometida e, mais uma 
vez, se teria de recorrer a uma re-
cessão para tentar impedir nova 
explosão inflacionária. 

Já uma taxa de 4% a 6% ao ano 
é perfeitamente confortável, as-
sinala Considera. "O Brasil de 
hoje é extremamente diferente 
do País de dois anos atrás", argu-
menta. "As pessoas geralmente 
não levam isso em conta porque 
foram observadas mudanças de-
mais em muito pouco tempo.'' 

em julho de 1994, 
quando a econo-
mia mostrou que 
ia crescer 10% em 
um ano. Na época, 
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